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O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), afirmou ontem
que há condições para fazer a economia brasileira crescer e que há
"muita gordura monetária para queimar." Haddad frisou que a taxa
de juros ainda está em 12,25%. "Depois de um ano de trabalho, caiu
1,5 ponto percentual. Temos espaço para um juro civilizado no Bra-
sil, desde que haja compromisso dos três poderes." “Estamos em um

momento em que temos condições de fazer a economia crescer e te-
mos muita gordura monetária ainda para queimar”, afirmou Had-
dad, ao participar de evento promovido ontem em São Paulo pelo
banco BTG Pactual.  Segundo o ministro, as ações do governo têm re-
duzido a inflação, o que permite a queda da taxa de juros, abrindo
mais espaço para o crescimento econômico. PÁGINA 2

Desenrola já
renegociou 
R$ 2,1 bilhões
em dívidas

CRÉDITO POLÍTICA FISCAL

Desde o lançamento da pla-
taforma Desenrola, no dia 9 de
outubro, o programa já renego-
ciou R$ 2,1 bilhões em dívidas,
fruto de mais de 1 milhão de
débitos em aberto. Balanço do
programa do governo federal
divulgado pelo Ministério da
Fazenda aponta que o paga-
mento dessas dívidas foi de R$
262 milhões, o que significa a
concessão de descontos de R$
1,8 bilhão até o dia 2 de novem-
bro. Pelo menos 590 mil pes-
soas aproveitaram a ação para
renegociar os débitos, infor-
mou o governo. "O desempe-
nho sinaliza a confiança e acei-
tação da plataforma Desenrola
por parte dos usuários, que en-
contram nela uma solução efi-
caz para a gestão financeira. Os
resultados refletem o potencial
do programa de oferecer cami-
nhos viáveis e sustentáveis pa-
ra que a população brasileira
volte a ter crédito", diz a nota
da Fazenda. Portaria publicada
em 27 de outubro trouxe as di-
retrizes para inclusão gradual
de novas dívidas para a renego-
ciação parcelada, com respal-
do do Fundo de Garantia de
Operações (FGO).  PÁGINA 2
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‘Temos gordura monetária
para queimar’, diz Haddad

DIOGO ZACARIAS/MF

Pequenos negócios
respondem por 71%
dos empregos criados 
de janeiro a setembro

Micro e pequenas empresas responderam por 1,1 mi-
lhão (ou 71%) do total de 1,5 milhão de novos empregos
formais gerados entre janeiro e setembro de 2023 no Bra-
sil. Os meses de agosto e setembro foram os que apresen-
taram saldo mais positivo, registrando respectivamente
219.330 e 211.764 novas contratações com carteira assi-
nada. Na avaliação do presidente do Sebrae, Décio Lima
(foto), esses números positivos refletem a retomada da
prosperidade do país. “A geração de empregos garante
que o Brasil se torne novamente o país da empregabili-
dade, permitindo que o brasileiro volte a consumir e ge-
rar renda”, disse ele ao ressaltar que a economia do país
“se fortalece” com um PIB (soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país) em expansão, com o superávit da balan-
ça comercial, e com a inflação controlada. PÁGINA 2
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/11) 12,25%
Poupança 3
(06/11) 0,5521%
TR
(06/11) 0,0518%

IGP-M 0,50% (out.)
IPCA-15 0,21% (out.)
CDI
(01/11) 12,15%
OURO
BM&F/grama R$ 312,27
EURO Comercial 
Compra: 5,2401 Venda: 5,2407

EURO turismo 
Compra: 5,2949 Venda: 5,4749
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8999 +0,18%
DÓLAR comercial
Compra: 4,8867 Venda: 4,8873
DÓLAR turismo
Compra: 4,9065 Venda: 5,0865

BRF SA ON NM 12.80 +12.87 +1.46

MARFRIG ON NM 7.32 +8.61 +0.58

MINERVA ON NM 8.05 +3.34 +0.26

ULTRAPAR ON NM 21.84 +2.34 +0.50

JBS ON NM 21.32 +2.25 +0.47

CVC BRASIL ON NM 2.95 −9.23 −0.30

YDUQS PART ON NM 17.62 −8.85 −1.71

GOL PN N2 8.16 −7.06 −0.62

GRUPO SOMA ON NM 5.540 −5.78 −0.340

AZUL PN N2 13.39 −5.70 −0.81

VALE ON NM 71.50 +0.42 +0.30

PETROBRAS PN N2 35.51 −0.08 −0.03

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 28.19 +0.93 +0.26

BRF SA ON NM 12.80 +12.87 +1.46

PETROBRAS ON N2 38.50 −0.26 −0.10

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.095,86 +0,10

NASDAQ Composite 13.518,779 +0,30

CAC 40 7.013,73 -0,48

FTSE 100 7.417,76 +0,00

DAX 15.135,97 -0,35

Ftse Mib 28.621,94 -0,18

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,23% / 118.431,256 / 271,28 / Volume: R$ 18.467.418.235 / Negócios: 3.558.179
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Ibovespa inicia semana
em leve alta de 0,23%,
aos 118,4 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL 
E ANTONIO PEREZ/AE

O Ibovespa operou em leve
viés de alta em boa parte do
dia, mas a virada em Nova
York do meio para o fim da
tarde, ao negativo, chegou a ti-
rar sustentação do índice da
B3. Ao fim, com recuperação
também em NY, fechou ontem
em alta de 0,23%, aos 118
431,25 pontos, o quarto avan-
ço consecutivo para o Iboves-
pa, vindo de alta de 2,70% na
última sexta-feira.

Ao longo da sessão, o índice
da B3 operou em margem bem
estreita, de cerca de 713 pontos
entre a mínima (118.044,82) e
a máxima (118.757,52) do dia,
em que saiu de abertura aos
118.159,97 pontos. Nessas pri-
meiras sessões do mês acumu-
la ganho de 4,67% em novem-
bro, que recoloca o avanço do
ano a 7,93%. Após melhora na
última sexta-feira, o giro finan-
ceiro voltou a se enfraquecer
neste começo de semana, a R$
18,5 bilhões.

"O Ibovespa teve um dia
mais manso, de leve movi-
mento de abertura na curva de
juros doméstica, especial-
mente nos vértices interme-
diários e mais longos, mas sem
'driver' específico. Foi um dia
pouco direcional para os ati-
vos", diz Lucas Serra, analista
da Toro Investimentos.

O ganho moderado da ação
de maior peso individual no
índice, Vale (ON 0,42%), con-
tribuiu para que o Ibovespa
não se aprofundasse na mes-
ma direção de Dow Jones, S&P
500 e Nasdaq nos piores mo-
mentos da tarde, em dia posi-
tivo também para Gerdau (PN
1,18%), que divulgaria balanço
trimestral após o fechamento
de ontem.

Ainda que em grau mode-
rado, a sessão era majoritaria-
mente negativa para os gran-
des bancos, à exceção de Itaú
(PN 0,93%), antes do balanço
trimestral, e de Banco do Bra-
sil (ON 0,70%), mas Bradesco
ON (0,23%) e Santander (Unit
0,22%) também se alinharam
ao positivo no fechamento.
Petrobras perdeu força ao lon-
go da tarde e fechou em baixa
de 0,26% (ON) e de 0,08%
(PN), com o petróleo limitan-
do à faixa de meio por cento
ganho na casa de 1% visto
mais cedo, em Londres como
em Nova York.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, destaque nesta
abertura de semana para BRF
(12,87%), Marfrig (8,61%) e
Minerva (3,34%), com CVC (-
9,23%), Yduqs (-8,85%) e Gol
(-7,06%) no lado oposto.

"O Ibovespa ficou neutro,
bem perto do zero a zero, em
parte do dia. A puxada nos
rendimentos dos Treasuries
fez os índices de ações em No-
va York devolverem ganhos
em certo momento, afetando
o Ibovespa também. Nada pa-
ra alarde: o que se tem é algo
como uma pausa no movi-
mento visto na semana passa-
da, principalmente aqui no
Brasil, onde o Ibovespa subiu
bem forte na sexta-feira, em
alta então de 2,7%", diz Ga-
briel Mota, assessor de renda
variável da Manchester Inves-
timentos, acrescentando que
Petrobras, mais cedo, e espe-
cialmente Vale contribuíram
para dar sustentação ao índice
da B3, mesmo com a piora em
Nova York em parte da tarde.

"Após uma disparada na se-

mana passada, tivemos agora
um início de semana fraco e
sem direção única, com Nova
York encontrando dificuldade
para estender o movimento de
recuperação, mesmo com a
expectativa de que o Federal
Reserve, o BC americano, en-
cerre o ciclo de aperto mone-
tário, após recentes dados no
sentido de enfraquecimento
da economia dos Estados Uni-
dos – principalmente a gera-
ção da vagas de trabalho, bem
abaixo do esperado para outu-
bro", diz Dennis Esteves, sócio
e especialista da Blue3 Investi-
mentos.

DÓLAR
Em pregão morno e de li-

quidez moderada, o dólar à
vista fechou em baixa de
0,17%, cotado a R$ 4,8879. Pe-
la manhã, a divisa até ensaiou
uma alta, registrando máxima
a R$ 4,9117, em movimento
aparente de realização de lu-
cros tendo o quadro fiscal co-
mo pano de fundo. Mas logo a
febre compradora amainou.
Na mínima, à tarde, a moeda
desceu até 4,8849.

Segundo operadores, após
o tombo de 1,54% do dólar na
sexta-feira, na esteira de apos-
tas em fim do aperto monetá-
rio nos Estados Unidos, inves-
tidores optaram ontem ape-
nas por realizar ajustes finos
de posições. Resultado de
transações correntes de se-
tembro, com déficit abaixo do
esperado, mostra que a dinâ-
mica das contas externas não
autoriza apostas em uma de-
preciação do real.

Apesar da oscilação conti-
da, o real foi, ao lado do peso
colombiano, a única moeda
entre as divisas emergentes e
de exportadores de commo-
dities a ganhar força em rela-
ção ao dólar. Analistas citam
os saldos comerciais expres-
sivos e a perspectiva de ma-
nutenção de diferencial de
juros elevados, uma vez que o
Banco Central deu sinais na
semana passada de que não
vai acelerar o ritmo de corte
da Selic,  como pontos que
dão sustentação à moeda
brasileira.

Lá fora, o índice DXY – que
mede o desempenho do dólar
frente a seis divisas fortes –
apresentou leve alta, voltando
a superar o nível dos 105.000
pontos, com ganhos mais forte
da moeda americana em rela-
ção ao iene. As taxas dos Trea-
suries, que haviam recuado na
sexta-feira com dados abaixo
do esperado do relatório de
emprego (payroll) em outu-
bro, voltaram a subir ontem. A
taxa da T-note de 10 anos
avançou mais de 2%, para a
casa de 4,66%, ainda bem lon-
ge dos picos de outubro,
quando chegou a tocar 5%.

"O dólar oscilou pouco ao
longo do dia, fechando em li-
geira queda. A perspectiva de
que o Federal Reserve não vai
subir mais os juros, que ga-
nhou força na semana passa-
da, continua a se refletir de
forma positiva no mercado lo-
cal. Apesar de o BC estar redu-
zindo a Selic, nossa taxa ainda
é atrativa para os investido-
res",  afirma a economista
Cristiane Quartaroli, do Ban-
co Ourinvest,  para quem a
cautela em torno do cenário
fiscal doméstico, com dúvidas
sobre manutenção da meta de
déficit zero em 2024, impede
uma "melhora mais expressi-
va" do real.
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‘Temos gordura monetária
para queimar’, diz Haddad
DA REDAÇÃO

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
afirmou ontem que

há condições para fazer a eco-
nomia brasileira crescer e que
há "muita gordura monetária
para queimar." Haddad frisou
que a taxa de juros ainda está
em 12,25%. "Depois de um ano
de trabalho, caiu 1,5 ponto per-
centual. Temos espaço para um
juro civilizado no Brasil, desde
que haja compromisso dos três
poderes."

“Estamos em um momento
em que temos condições de fa-
zer a economia crescer e temos
muita gordura monetária ainda

para queimar”, afirmou Had-
dad, ao participar de evento
promovido ontem em São Paulo
pelo banco BTG Pactual.  

Segundo o ministro, as ações
do governo têm reduzido a infla-
ção, o que permite a queda da
taxa de juros, abrindo mais es-
paço para o crescimento econô-
mico. “A inflação não está sendo
baixada na marra, artificialmen-
te. Está sendo feito um trabalho
para que isso aconteça, já em
um ciclo de cortes da taxa de ju-
ros, que, na minha opinião, vai
continuar, porque vamos conti-
nuar trabalhando em parceria
para continuar esse ciclo de cor-
tes”, acrescentou.

O ministro pontuou que o de-

safio de curto prazo no Brasil,
que requer cuidados, é recolo-
car na ordem do dia o compro-
misso de arrumar a casa. Had-
dad ressaltou, na sequência, que
a meta de resultado fiscal não é
da cabeça do ministro da Fazen-
da ou do desejo do presidente
da República, mas sim um tra-
balho em parceria entre os po-
deres. O Judiciário, o Legislativo
e o Executivo, emendou, preci-
sam entender a repercussão de
suas decisões.

Ao comentar o potencial de
crescimento da economia bra-
sileira, Haddad citou que, ao
contrário da maioria dos países
em desenvolvimento, a exem-
plo das nações africanas e sul-

americanas, que estão muito
endividadas, o país tem reser-
vas suficientes para blindar a
economia de turbulências in-
ternacionais. "Isso desde a crise
de 2008", disse. 

O ministro afirmou ainda
que é essencial desonerar 100%
as exportações brasileiras e ci-
tou o potencial do país no cha-
mado mercado "verde". "O Bra-
sil está em um momento inte-
ressante, visto como um dos
países de matriz energética
mais limpa do mundo", pon-
tuou Haddad, argumentando
que há mercado para o país se
colocar como um grande expor-
tador de energia limpa ou de
produtos verdes.

MERCADOS

Desenrola já renegociou 
R$ 2,1 bilhões em dívidas
FERNANDA TRISOTTO/AE

Desde o lançamento da plata-
forma Desenrola, no dia 9 de ou-
tubro, o programa já renegociou
R$ 2,1 bilhões em dívidas, fruto
de mais de 1 milhão de débitos
em aberto. Balanço do programa
do governo federal divulgado
pelo Ministério da Fazenda
aponta que o pagamento dessas
dívidas foi de R$ 262 milhões, o
que significa a concessão de des-
contos de R$ 1,8 bilhão até o dia
2 de novembro. Pelo menos 590
mil pessoas aproveitaram a ação
para renegociar os débitos, in-
formou o governo.

"O desempenho sinaliza a
confiança e aceitação da plata-
forma Desenrola por parte dos
usuários, que encontram nela
uma solução eficaz para a gestão
financeira. Além disso, esses re-
sultados refletem o potencial do
programa de oferecer caminhos
viáveis e sustentáveis para que a
população brasileira volte a ter
crédito", diz a nota da Fazenda.

Uma portaria publicada em
27 de outubro trouxe as diretri-
zes para inclusão gradual de no-
vas dívidas para a renegociação
parcelada, com respaldo do
Fundo de Garantia de Opera-
ções (FGO), no âmbito do De-
senrola.

Com essas regras, a cada 20
dias as operadoras devem atua-
lizar as dívidas que estão elegí-
veis para negociação. Dessa for-
ma, as ofertas se somam às que
já existem e podem participar
do processo de leilão entre os
credores. Segundo a Fazenda,
são mais de 15 milhões de débi-
tos que estavam na plataforma
para pagamento à vista e que
agora podem ser parcelados.

Na abertura da plataforma, os
débitos de até R$ 5 mil com os
maiores descontos poderiam ser
pagos em até 60 meses. Agora,
abriu-se a possibilidade para as
dívidas com o valor atualizado
em até R$ 5 mil serem parceladas.

As renegociações por meio
da plataforma do Desenrola in-

cluem dívidas bancárias (como
cartão de crédito) e contas atra-
sadas de outros setores (eletrici-
dade, água e saneamento e co-
mércio). A pessoa com débito
pode escolher a instituição fi-
nanceira com quem renegociará
o pagamento, que pode ser feito
à vista ou financiado em até 60
meses. A taxa de juros é de até
1,99% ao mês. Após a renegocia-
ção e o pagamento perante os
credores, a pessoa deixa de ter
anotação negativa junto aos bi-
rôs de crédito em até cinco dias.

Essa fase do programa vai até
o dia 31 de dezembro deste ano
e são elegíveis as dívidas negati-
vadas entre 2019 e 2022. Na eta-
pa anterior do Desenrola foram
renegociados R$ 20,5 bilhões
com as instituições financeiras
entre julho e outubro, num total
de 2,8 milhões de contratos que
beneficiaram 2,2 milhões de
clientes. Também foram desne-
gativados 10 milhões de regis-
tros de clientes que tinham dívi-
das bancárias de até R$ 100.

CRÉDITO

Setor não
financeiro
terá pesquisa
do BC
EDUARDO RODRIGUES/AE

Após críticas de parla-
mentares de que o Banco
Central (BC) "só dá ouvido"
ao mercado financeiro, a ins-
tituição cumpriu a promessa
de seu presidente, Roberto
Campos Neto, e iniciou on-
tem a primeira pesquisa tam-
bém com empresas da eco-
nomia real sobre previsões
para a economia.

O questionário é diferente
do Boletim Focus, respondido
semanalmente pelos econo-
mistas do mercado financeiro.
No caso das empresas, a pes-
quisa piloto coletará informa-
ções e percepções dos executi-
vos em duas partes. A primeira
contém perguntas sobre as
condições atuais econômicas
e do negócio da empresa. Na
segunda parte, há questões so-
bre a evolução esperada para a
economia e para os negócios.

PREVISÕES

Pequenos negócios respondem
por 71% dos empregos criados 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Micro e pequenas empresas
responderam por 1,1 milhão (ou
71%) do total de 1,5 milhão de
novos empregos formais gera-
dos entre janeiro e setembro de
2023 no Brasil.  Os meses de
agosto e setembro foram os que
apresentaram saldo mais positi-
vo, registrando respectivamente
219.330 e 211.764 novas contra-
tações com carteira assinada.  

Os números constam de rela-
tório divulgado ontem pelo Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Se-
brae), com base nos dados ajus-
tados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados
(Caged).

Segundo o Sebrae, das mais
de 211 mil vagas geradas no mês
de setembro, 147.173 foram em
micro e pequenas empresas
(69,5% do total). Das cerca de

219 mil vagas celetistas geradas
em agosto, 160.899 foram pe-
quenos negócios – o que corres-
ponde a 73,17% do total de pos-
tos criados no mês.

Empresas de médio e grande
porte geraram, no acumulado
do ano, 307,9 mil novas vagas –
número que corresponde a
19,2% dos cerca de 1,5 milhão
novos empregos gerados entre
janeiro e setembro de 2023.

Na avaliação do presidente
do Sebrae, Décio Lima, esses
números positivos refletem a re-
tomada da prosperidade do
país. “A geração de empregos
garante que o Brasil se torne no-
vamente o país da empregabili-
dade, permitindo que o brasilei-
ro volte a consumir e gerar ren-
da”, disse ele ao ressaltar que a
economia do país “se fortalece”
com um PIB (soma dos bens e
serviços produzidos no país) em
expansão, com o superávit da

balança comercial, e com a in-
flação controlada.

Segundo o Sebrae, o setor de
serviços foi o que mais contri-
buiu, em setembro, para a cria-
ção de postos de trabalho. “Con-
siderando o universo das micro
e pequenas empresas, foram
68,4 mil vagas preenchidas. Em
segundo lugar aparece o comér-
cio com 37,3 mil vagas, seguido
pela construção com 19,8 mil
empregos gerados.”

“No acumulado de 2023, o
cenário continua o mesmo com
as micro e pequenas empresas
liderando em termos de criação
de vagas, com destaque nos se-
tores de serviços (590,6 mil),
construção (218 mil) e comércio
(162 mil)”, detalha o levanta-
mento.

Entre as empresas de médio e
grande porte, o destaque em se-
tembro ficou com os setores de
serviços (26,5 mil), indústria da

transformação (24,4 mil) e co-
mércio (6 mil). No acumulado
do ano, o destaque ficou com
serviços (177,6 mil), indústria da
transformação (90 mil) e cons-
trução (26 mil).

De acordo com a Classifica-
ção Nacional por Atividades
Econômicas (CNAE), as ativida-
des que mais geraram empregos
formais em setembro – entre mi-
cro e pequenas empresas – fo-
ram as de restaurantes e outros
estabelecimentos de serviços de
alimentação e bebidas (11 mil
empregos gerados); e de cons-
trução de edifícios (6,6 mil em-
pregos).

Entre as empresas de médio e
grande porte, as atividades que
mais se destacaram foram as de
fabricação de açúcar em bruto
(16,7 mil empregos gerados), lo-
cação de mão de obra temporá-
ria (5,3 mil) e limpeza em pré-
dios e em domicílios (2,9 mil).

TRABALHO
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País/São Paulo

Tarcísio quer cobrar
da Enel ressarcimento
para prejudicados

APAGÃO

ÍTALO LO RE/AE

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), afirmou ontem que o esta-
do "não está preparado" para li-
dar com eventos climáticos ex-
tremos. Um forte temporal atin-
giu a capital e região metropoli-
tana na sexta-feira, derrubando
dezenas de árvores e interrom-
pendo o fornecimento de ener-
gia para milhões de pessoas.
Ontem, ao menos 500 mil pes-
soas ainda estavam sem luz.

"São Paulo acabou sofrendo
com os efeitos da chuva. Isso
mostra para a gente que a cida-
de não está preparada, que o es-
tado como um todo não está
preparado para esses eventos
climáticos extremos", disse Tar-
císio. Ele mencionou ainda a in-
tenção de que as pessoas afeta-
das sejam ressarcidas por meio
de um Termo de Ajustamento
de Conduta (TAC) com a con-
cessionária.

"A gente tem que chamar es-
sas empresas para pensar o se-
guinte: que medidas nós vamos
tomar de curto e médio prazo?",
disse. O governador citou que
algumas localidades estão com-
pletando hoje 72 horas sem
energia.

Segundo o governador, além
de entender o que será feito nas
próximas horas, a ideia é sugerir
o TAC para que a concessioná-
ria faça o ressarcimento de mo-
radores e comerciantes afeta-
dos pelo apagão.

Cerca de 4 milhões de ende-
reços chegaram a ser impacta-
dos no estado, segundo o gover-
nador. Ele citou que várias pes-
soas tiveram perda de merca-
dorias e viram alimentos estra-
gar, entre outros prejuízos.

"Vamos propor um TAC pa-
ra que a gente possa facilitar a
vida desse cidadão, porque
não seria razoável que esse ci-

dadão entre num caminho or-
dinário de atendimento e aca-
be não tendo resposta", disse o
governador.

Outro ponto é pensar medi-
das para o eventos futuros. "A
gente tem que entender que
isso vai ser cada vez mais re-
corrente. O que aconteceu na
sexta-feira foi extraordinário,
mas vai ser comum a partir de
agora", disse o governador. Os
ventos chegaram a superar
100 km/h.

Entre as possibilidades, ele
levantou a ideia de fazer novos
mapeamentos de árvores na ca-
pital paulista e pensar possibili-
dades de investimento. "A gente
não pode ter outra tempestade
dessas, ter outra pancada de
vento, cair um monte de árvores
de novo e ficar um monte de
consumidor sem energia. Che-
gamos a ter 4 milhões de unida-
des sem energia, e algumas es-
tão indo para 72 horas sem."

Em nota, a Enel Distribuição
São Paulo informa que restabe-
leceu a energia para mais de
76% dos clientes que tiveram o
fornecimento impactado após o
vendaval da última sexta-feira.
Até o momento, cerca de 1,6 mi-
lhão de clientes tiveram o servi-
ço normalizado, de um total de
cerca 2,1 milhões afetados na
última sexta-feira.

"O vendaval que atingiu a
área de concessão no dia 3 de
novembro foi o mais forte dos
últimos anos e provocou danos
severos na rede de distribuição.
Técnicos da companhia se-
guem trabalhando 24 horas por
dia para agilizar os atendimen-
tos e restabelecer o serviço para
a grande maioria dos clientes
até a próxima terça-feira (hoje),
conforme anunciado em reu-
nião com o prefeito de São Pau-
lo na tarde de ontem (domin-
go)", diz outro trecho do comu-
nicado.

SENADO

Meta de déficit zero deve
ser buscada, diz Pacheco
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O
presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), disse on-

tem que a meta de déficit zero
"deve ser continuamente busca-
da" pelo governo federal, mes-
mo que não seja atingida no fu-
turo. A declaração se deu em
meio às discussões no governo
federal sobre revisar, ou não, a
meta fiscal para o ano que vem.

"Meta deve ser continuamen-
te perseguida e buscada. Se lá na
frente ela não for alcançada, é
outra coisa. Mas não podemos
deixar de ter a tônica do encami-
nhamento do combate ao déficit

público", disse Pacheco em
evento promovido pelo BTG
Pactual.

Pacheco elogiou o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, que,
segundo ele, faz um "bom traba-
lho" à frente da equipe econômi-
ca. O presidente do Senado afir-
mou, ainda, que é preciso haver
"muita cautela com os pronun-
ciamentos de todos sobre econo-
mia" para evitar reações negati-
vas do mercado financeiro. 

O presidente do Senado evi-
tou comentar sobre o mérito da
medida provisória da subven-
ção do ICMS, apoiada pelo mi-
nistro Haddad, mas argumen-
tou que o Congresso apoia a

agenda da equipe econômica.
"O que estabeleço como tese

é que, em matéria econômica,
no momento em que temos
grandes desafios para resolver a
economia do Brasil e buscar
uma arrecadação que seja sus-
tentável, precisamos e devemos
confiar na equipe econômica,
que deve fazer esse direciona-
mento. Obviamente, sem deixar
de exercer nosso papel de apri-
morar e de buscar dar sugestões
aos textos, mas a minha tendên-
cia é de sempre corroborar aqui-
lo que a equipe econômica esta-
belece como diretriz para o Bra-
sil nessa área", defendeu.

Questionado sobre a relação

do Senado com o governo nas
últimas semanas, diante de re-
sultados negativos para o Palá-
cio do Planalto em algumas vo-
tações, Pacheco disse que "não
há nenhum tipo de sinalização
ou de retaliação que pudesse ser
feita ao governo federal".

"Não seríamos irresponsáveis
de mandar recado para o gover-
no sacrificando uma indicação
que fosse legitimamente posta e
que devesse ser aceita pelo Sena-
do. Não há essa hipótese. Não há
nenhum tipo de crise. Há pontos
de vista que devem ser afirmados
pelo Legislativo. Nosso papel é
esse, não é de concordar com o
Poder Executivo", completou.

Marinha reforça fiscalização
em portos do Rio e de SP
MARCIO DOLZAN 
E GIOVANNA CASTRO/AE

Dois veículos blindados da
Marinha foram posicionados na
manhã de ontem no acesso ao
porto do Rio. Na Baía de Guana-
bara, lanchas e navios-patrulha
foram vistos circulando no pri-
meiro dia de funcionamento da
operação de Garantia da Lei e da
Ordem (GLO) em portos e aero-
portos do Rio e de São Paulo. Nos
terminais aéreos, a movimenta-
ção foi normal pela manhã, sem
mobilização visível de tropas.

Segundo o capitão de Fragata
Rodrigo Fernandes, porta-voz
da operação, o foco da força está
na "quebra do fluxo logístico"
das organizações criminosas,
seja por meio de ações preventi-
vas, seja de forma repressiva.

"A Marinha do Brasil está des-

de às 6h da manhã com seus
meios, militares e tropas posicio-
nadas nos portos definidos no
decreto de GLO – porto do Rio de
Janeiro, porto de Santos e porto
de Itaguaí –, e também com seus
meios na água já realizando o pa-
trulhamento na Baía de Guana-
bara, Baía de Sepetiba, acesso
marítimo ao porto de Santos, e
também no lago de Itaipu", disse. 

O capitão explicou que, com
o decreto, as atribuições da Ma-
rinha se ampliam; a força já faz
tradicionalmente o controle dos
mares e a abordagem preventiva
de embarcações, mas agora a
ação terá um efetivo maior e po-
derá atuar também nos portos.

"Isso está sendo intensifica-
do, com a concentração de
meios e de pessoal, mais especi-
ficamente na área dos portos. É
uma área que não é atribuição

da Marinha, mas que agora esta-
remos operando, sempre que
possível em coordenação e arti-
culados com os órgãos de segu-
rança pública e agências, além
de Polícia Federal, Polícia Rodo-
viária Federal e Receita Fede-
ral", afirmou Fernandes.

Para a operação, a Marinha
disponibilizou 1.900 militares,
além de cerca de 120 veículos,
entre blindados, navios-patru-
lhas e lanchas. Cães farejadores
também participam da GLO.

No Rio, o aeroporto do Ga-
leão teve movimentação normal
na primeira manhã com o de-
creto em vigor. Nenhuma movi-
mentação de militares da Aero-
náutica foi percebida nos termi-
nais de passageiros ou de carga.

A movimentação no Aeropor-
to Internacional de Guarulhos,
em São Paulo, também estava

SEGURANÇA

Banco do Brasil e Caixa começam
renegociações de dívidas do Fies
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A Caixa Econômica Federal e
o Banco do Brasil (BB) come-
çam hoje a renegociar as dívidas
de estudantes com o Fundo de
Financiamento Estudantil
(Fies). Os débitos em atraso po-
derão ter até 100% de desconto
em juros e multas e, no caso de
liquidação integral do contrato,
o desconto chega a 99% do valor
consolidado da dívida.   

Na semana passada, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva sancionou lei que autoriza
as renegociações. Ontem, o mi-
nistro da Educação, Camilo

Santana, disse que a preocupa-
ção do presidente é dar celerida-
de aos procedimentos. 

“São mais de 1 milhão e 240
mil pessoas no Brasil que terão
direito e o presidente tem chama-
do de Desenrola da Educação.
Significa R$ 54 bilhões de dívidas
desses brasileiros e brasileiras
que muitas vezes estão com seu
nome comprometido no Serasa,
e que terão oportunidade de re-
negociar suas dívidas. Inclusive,
com condições muito favoráveis,
podendo chegar até 99% do prin-
cipal e 100% dos juros e multa, ou
seja, a pessoa pode pagar 1% da
dívida dependendo da condição

que ela esteja”, disse.   
Segundo Camilo Santana, na

última sexta-feira o comitê ges-
tor do Fies esteve reunido e
aprovou resolução com as con-
dições para as renegociações. A
lei criou condições mais favorá-
veis de amortização para estu-
dantes com contratos do Fies
celebrados até o fim de 2017 e
com débitos vencidos e não pa-
gos em 30 de junho de 2023. O
ministro da Educação afirmou
ainda que, mesmo quem está
com as contas em dia com o Fies
terá algumas vantagens para pa-
gamento da dívida principal.  

Camilo Santana reafirmou

ainda que o governo estuda mu-
danças no programa. Segundo
ele, o Fies “se burocratizou de-
mais” e precisa deixar de ser um
programa econômico, para ser
um programa social. 

“É uma coisa que estamos
reavaliando para o novo Fies. É
saber quem não paga porque
não quer e quem não paga por-
que não tem dinheiro, não tem
condições de pagar. Fazer essa
diferenciação é necessário para
que a gente possa melhorar o
controle do programa, que con-
sideramos importante para dar
acesso àqueles que querem fa-
zer um curso superior”, disse.

ENSINO SUPERIOR

Nota
GOVERNO PAULISTA LANÇA BOLSAS PARA 
INTERCÂMBIO EM CINCO PAÍSES 

O governo de São Paulo lançou ontem um programa para conceder
mil bolsas de intercâmbio gratuitas para alunos do ensino médio da
rede pública. Os destinos serão colégios em cinco países: Estados
Unidos, Canadá, Nova Zelândia, Austrália e Inglaterra. A
experiência, prevista para ocorrer a partir de 2025, terá duração de
um semestre. Um ano antes, a iniciativa planeja oferecer cursos
online de inglês para 70 mil estudantes, em uma espécie de pré-
seleção para o intercâmbio. O evento de lançamento do programa
Prontos Pro Mundo ocorreu ontem em cerimônia com dezenas de
alunos da rede pública no Palácio dos Bandeirantes. "É só o
começo. A partir do momento em que essa experiência for pegando
corpo, a gente quer mandar ainda mais gente para o exterior",
afirmou o governador Tarcísio de Freitas (Republicanos). 

Reforma tributária ganha apoio
de economistas e empresários 

Setenta economistas e em-
presários assinaram um mani-
festo em apoio à aprovação da
reforma tributária, que chega a
uma semana decisiva no Sena-
do Federal. O texto endossa a
atual proposta apresentada pelo
relator Eduardo Braga (MDB-
AM), que deve ser analisada ho-
je pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado. 

Entre os signatários do artigo
estão ex-presidentes do Banco
Central, como Affonso Celso
Pastore, Arminio Fraga e Gusta-
vo Loyola; ex-ministros da Fa-

zenda, como Maílson da Nóbre-
ga, Henrique Meirelles e Guido
Mantega; economistas idealiza-
dores do Plano Real, como Ed-
mar Bacha e Persio Arida; secre-
tários e ex-secretários de Fazen-
da, como Cristiane Alkmin Jun-
queira e Helcio Tokeshi; e em-
presários, como Jorge Gerdau e
Pedro Passos. 

"A reforma tributária em dis-
cussão no Senado é a mudança
de que precisamos para cons-
truir um sistema tributário que
impulsione o desenvolvimento
econômico e social no Brasil",

diz o texto. "O relatório apre-
sentado pelo senador Eduardo
Braga (MDB-AM) à Comissão
de Constituição e Justiça man-
tém os principais pilares da re-
forma."

O texto pontua, no entanto,
que no relatório de Braga "pro-
move a ampliação da já elevada
quantidade de regimes específi-
cos e favorecidos aprovada pela
Câmara, distanciando a reforma
tributária dos melhores mode-
los praticados no mundo". 

"Reconhecemos que conces-
sões são necessárias para viabi-

lizar politicamente a aprovação
da reforma, mas advertimos
que, sob a perspectiva técnica,
o limite razoável já foi atingido
ou mesmo superado", diz o ma-
nifesto.

Mesmo assim, os signatários
recomendam a aprovação da
proposta para aumentar o cres-
cimento do País. "Os senadores
e senadoras têm a responsabili-
dade de zelar por um modelo
capaz de aumentar a produtivi-
dade e o crescimento do país,
além de reduzir nossas desi-
gualdades sociais e regionais."

MANIFESTO
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normal na manhã de ontem. A
reportagem não encontrou sinais
de tropas militares do Exército e
Aeronáutica nas áreas externas e
nos saguões do aeroporto.

O decreto de Garantia da Lei e
da Ordem (GLO ) estabelece
que, durante o período de vigên-
cia, os militares têm "poder de
polícia" nesses locais, podendo
revistar pessoas, efetuar prisões
e inspecionar quaisquer áreas.

Desde o mês passado, o Rio
vive uma nova crise na seguran-
ça pública, acentuada após a
morte do miliciano Matheus da
Silva Resende, conhecido pelos
apelidos de Faustão e Teteu, du-
rante confronto com a polícia.
Em retaliação, criminosos quei-
maram pelo menos 35 ônibus na
zona oeste cidade.

Além da GLO, o governo re-
forçou a atuação das Forças Ar-
madas na faixa de fronteira, prin-
cipalmente nos estados do Para-
ná, Mato Grosso e Mato Grosso
do Sul, que funcionam como ro-
tas para escoamento de drogas.
Considerando a GLO e o reforço
da presença das Forças Armadas
nesses locais, serão utilizados
3.700 agentes nas operações.



Estado registra número
recorde de abertura de
empresas em outubro

TRABALHO

Pelo terceiro mês consecu-
tivo, o Rio de Janeiro registrou
recorde histórico de abertura
de empresas. A Junta Comer-
cial do Estado (Jucerja) com-
putou, em outubro, a abertura
de 6.222 novos negócios em
território fluminense – o me-
lhor número de todos os meses
de outubro nos 215 anos da
autarquia, repetindo os feitos
de agosto e setembro. Agora, o
total de novas empresas aber-
tas em 2023 chegou a 60.956.

“A média de 6 mil empresas
abertas a cada mês, em nosso
estado, é resultado do esforço
que temos empreendido na
simplificação de processos, pa-
ra dar mais agilidade à máqui-
na pública e tornar o ambiente
de negócios cada vez mais di-
nâmico e atraente para os em-
preendedores”, comentou o
governador Cláudio Castro.

Do número total de empre-

sas abertas em outubro, 5.642
são referentes a constituições.
Também estão computadas
490 aberturas de filiais e 90
inscrições de transferências.
Este é o quarto recorde regis-
trado pela Junta Comercial do
Estado do Rio em 2023. Os an-
teriores aconteceram em mar-
ço (6.709), agosto (7.240) e se-
tembro (5.956).

“A nossa estimativa é ultra-
passar a marca total de 2021, a
melhor de todos os tempos:
72.894 empresas abertas. Se-
ria um recorde histórico não
só para a Jucerja como para o
Estado do Rio de Janeiro. Para
isso, não temos medido esfor-
ços durante todo o ano para
desburocratizar e agilizar nos-
sos processos, tornando mais
fácil a vida de quem deseja
empreender no estado”, afir-
mou o presidente da Jucerja,
Sérgio Romay.

GUERRA

Egito reabre passagem para Gaza
A

passagem de Rafah,
por onde estrangeiros
em Gaza estavam dei-

xando o enclave palestino, foi
reaberta ontem pelo Egito, após
dois dias fechada. O embaixador
do Brasil em Ramallah, Alessan-
dro Candeas, confirmou a infor-
mação e disse que o grupo de 34
brasileiros e familiares continua
aguardando autorização para
cruzar a fronteira.

Havia a expectativa de que os
brasileiros seriam autorizados a
sair até amanhã, mas com o fe-
chamento da fronteira no último
sábado, os planos podem mudar.
O ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, está à frente
dos contatos diplomáticos para
que Israel autorize a passagem do
grupo que está em Gaza.

Na última lista de autoriza-
ção, a quarta do total, divulgada
no sábado, havia 386 cidadãos
dos Estados Unidos, 112 do Rei-
no Unido, 51 da França e 50 da
Alemanha.

De acordo com a CNN ameri-
cana, autoridades dos EUA traba-
lharam para que a passagem seja
reaberta. O Ministério da Saúde
de Gaza, controlado pelo Hamas,
havia pedido para que ao menos
as ambulâncias com civis e os ca-
minhões com ajuda humanitária
pudessem cruzá-la.

Desde a última quarta-feira,
mais de 1.100 pessoas com pas-
saportes estrangeiros e grave-
mente feridas deixaram Gaza pe-
la fronteira com o Egito. No en-
tanto, o Egito suspendeu as saí-
das após Israel bombardear um
comboio de ambulâncias no sá-
bado, matando 15 e deixando 60
feridos. O Exército israelense ad-
mitiu o ataque, mas alegou que
os veículos eram utilizados por
terroristas do Hamas.

No domingo, aviões israelen-
ses atacaram o campo de refugia-
dos de Maghazi, no centro da Fai-
xa de Gaza. Autoridades locais
disseram que 47 pessoas morre-
ram. O novo bombardeio ocorreu
diante do apelo de alguns países,
inclusive dos EUA, para uma pau-
sa humanitária no território.

Ontem, o Escritório para As-
suntos Humanitários da Organi-
zação das Nações Unidas (Ocha)
informou que painéis solares de
edifícios na Faixa de Gaza, espe-
cialmente na cidade de Gaza, no
norte do enclave palestino, foram
destruídos durante bombardeios
da força aérea israelense. Com a
eletricidade totalmente cortada
desde o dia 7 de outubro, os pai-
néis solares são uma das únicas
fontes de energia, uma vez que a
entrada de combustível em Gaza
é proibida por Israel.    

Blinken debate
propagação do
conflito com
chanceler turco
MATHEUS ANDRADE/AE

O secretário de Estado dos
Estados Unidos, Antony Blin-
ken,  se reuniu ontem com o
ministro das Relações Exterio-
res da Turquia, Hakan Fidan,
ocasião em que conversaram
sobre a prevenção da propaga-
ção do conflito Israel-Hamas e
a necessidade de proteger os
civis e aumentar a assistência
humanitária. 

Em seu perfil em uma rede
social, o chanceler norte-ameri-
cano disse que ambos discuti-
ram também a adesão da Suécia
à Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) e a im-
portância da parceria na respos-
ta aos desafios globais.

Em visita ao Oriente Médio,
que começou por Israel, Blin-
ken vem se reunindo com uma
série de autoridades com foco
na prevenção da propagação do
conflito e na proteção de civis.
Além da Turquia, o secretário
esteve com líderes de Jordânia,
Chipre, Autoridade Palestina e
Iraque. No último caso, Blinken
disse que instou o primeiro-mi-
nistro iraquiano, Mohamed
Shia, a responsabilizar os auto-
res pelos ataques a militares dos
EUA no Iraque.

Nota
POLÍCIA INVESTIGA FOTOMONTAGENS COM NUDES
FALSOS EM COLÉGIO DA ZONA OESTE DO RIO

Mais de 20 alunas do Colégio Santo Agostinho, na Barra da
Tijuca, foram vítimas de produção de fotomontagens nas
quais, devido à alteração nas imagens, elas aparecem nuas. "É
o assunto que se só se fala nisso, no recreio você anda só
escutando sobre isso, você sai da escola tem grupos falando
sobre isso. Eles nunca vão saber o trauma que  causaram",
disse uma aluna. Segundo pais das vítimas, estudantes do
colégio teriam usado um aplicativo para produzir imagens
falsas de colegas e de outras meninas. A partir de uma foto
da pessoa vestida, a ferramenta analisa suas características e
substitui a imagem por um corpo semelhante, só que nu.
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